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Porro
§ffindo os chamados rsuruirr' da A.I. sororó, estê nome
Lhes foi dado por frei Gil Gomes teitão, missionário
dominicano g1rêr em 1953.1 realizou o contato definitivo
com o grupo. Attralmentersão chanados rf$urtri do Parâ',,
para distingui-los dos ilStrui de &ondoniatr. os raiapô
l"hes'chamam ttMrdjeti?ê,", nomê pelo guaL são às vezes men
cionados na literatura. AIKEHAR, "nôstt, [a genter ê, ,ro-
entanto, a forma como se autodenominant.
os Ài'kewar contam hoje com uma população em torno de
:r+5lfffiauos (jun ó§,). Todos falam um diaLeto Tupi-Gug
rani e tambêm utilizam .a ríngrua porürguêsê. De acordo
com a classificaÇão de Rodri$res (Lg84i), a ríngua Aikevar
pertence a um srrbconjunto, da famí lia Tupi-Qrarani Ílre in-
clui tambêm as língruas Tapirap6, *vâ-canoeiro, amlrini ds
Tocantins, parakanã, Guajajara e Tembé,.

LocaLização
AGeà Indígena sororó estâ sitrrada ao sul do r'arâ, entre
os municípios de Marabâ e São GeraLdo do Araguaia, entre
os rios Gameleira e soror6 (daÍ a denominação dada pela
FUNAI quando instal-ou ali um postor €rÍr t973r. Desde 1988,
estão reunidos em uma única aldeia, junto às cabeceiras
do chamado "Éotão dos Gaboclos'r, a 4 km da rodovia í)P-2,
que l"iga a Sransamazônica à São Geraldo do Araguaia. Es-
ta rodovia, caljo traçado atual corta a porção oriental da
ârea indígena, foi constmíêa precarianente pelo nçéreito
em 1972, para facilitar os deslocamentos de troPas e mate-
riall destinados ao combate aos gnrerriS.heiros do AragUaia
(v. adiante - cf. CEDXT. 1985). Em 198L, atendendo a inte-
resses pofíticos do Major Ctrrió, este ramal- foi ampliado:
Pelo BEC,
6 trafegá

tendo então cortado a área indígetra. A OF-2 s6
na estação se

*Este trabatho nos foi solicitado pelo Gerenb de ieio Ambien-
te da cia. Vale do Rio Doce, no Rio de Janeiro, a fim de
subsidiar o,Comitê ae Meio Ambiente da empresa.

em cu1
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Breve histôrico do contato
Forann os garimpos de cristal de rocha do baixo Áraguala
que determinaram uma maior penetração de regionais no
territôrio tradiciona} dos Aikevar. Com o início da ex-
ptoração da castanha-do-Pará na região (década de 2o),,,
desencadeararn-sê os confLitos com regionais, Levando os
Aikevar' a se desLocar: em direção ao rio:, Sororrozinho e
suas cabeceÍrag.
EXr 19r*7, de acordo com um dos poucos Eabalhos publica-
dos sobre os !üI€y.ar (l,araia, 196?1, cotetoreE de castg
nha estabeLeceran uma rcoLocaçãof *no local chamado tt0â-
jueiro'n, junto a uma aldeia Aikevar. os índios tentaram
úru aproxirnação *as foran re§ffi a baLas. Datam desta
êpoca inúmeros en.Êrentarnêntos com os que se diziam rdonos
dos castanhais' (na verdade, dêtentorês del litulos de afg
ramento rla{uêLas áreeas, exped:ldos pelo governo estadual).
tsmboscadas, tiroteios e incendiamento de aldeias provoca-
ram uma depopulação intensa entr.e o gmrPo neste Período,
e primei ra tentativa de contato amistosó com os Aikewar
§oi realizada en n952 por frei GiL Gomes teitãor domÍnÍ-
cano f.igado à então prelazia de Marabâ. No ano seguinte
o missionário conseguiu enfirn, g, contato, passando a
chamâ-Ios asuÍuir (?,) e a visitâ-tos com .Êr.egrrência.

Durante. cerca de 2o anos a assistência aos Aikewar .foi preg
tada pelo prôprio f'rei ci}. As invasões *r ffiaígena
eram frequentes nos períodos de ausência do missionário.
o contato com sertanejos e caçadores de peJ-es, recebidos
com ilimitada confiança pelos Aikevar apôs a morte do ve-
tho chefe e xamã !,tuxenâ, foi *ãilãã-por epidemias; decrêg
cimo populacional e desuso de muitos dos costumes tradicig
nais (tipo de constnrção de casas, córte de cabelosr,pir-
trmas eorporais, realização de cerimoniais, co'n-tecção de
cerâmica, tecel.agêEr etc. )

A. questão tefrito.tial
Em 1968, frei Gi1 postulou junto ao governo federal uma
primeira proposta para detirritar um territôrio Para os
*ikeva:r', daêa a pressão crescente dos latifundiários vizi-
nho$. o deerets: ne 6:3.367 (8.10.1968) intenditou uma pe-
quena ârea de cerca de 5.OCIO hectares. No alxo seguinte,

1t-Local. na mata onde se concentram as castanheiras (Beretho-
letia exceLsa) e onde são consuuídos abrigos e aep-ãffi
tos para as atividades durante a sa.fra.
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frei Gil sugeriu acrescentar 1.6CICI ha à área interdita-
da (et. CBDI, oP.cit. )r que ainda assim continuava a ex
ctuir toaos oíóáGtanrrais, áreas de caça' coleta, de, an-
tigos aldearnentos e cenritêrios.
Durante anos, estas âreas de ocrypação tradfi.cional dos
Aikever .foram consideradas Em litígioB PeLos Lati.Êundiâ-
rios vizinhos !$r€r na década de 4o, haviam se apoderado:
daqreles castanhais atrav6s de títutos de aforamento.

Os conflitos aumêntavam durante a êpoca da sa§ra d.e cas-
tanha (estação chuvosa), quahdo as fcolocações' êIânt €Ít-
tão oorpadas pelos coJ.etores, a serviço dos ttdonostr dos
castanhais. Fortemente pressionado pelos latifrrndiârios
e ameaçado, d.e mortêr o missionârio' viu-se obrigado a se
ausentaÍ da reg'ião.
No início dos anos 7ot aquêla área do baixo Aragnrai.a este
ve praticamente sob ocupação mil"itar. Um gmrpo: de gtrerri-
theiroe do Partido Comunista do Brasil (rc do B,') coLocava
em prática, na ocasião, a luta armada como .forma de contes'
taçào à aiiaaura rnilitar.§etê então, o acesso à área inaíI
gena se dava por trÍlhas "na rnata e pel"os igarapás (na 6ps-
ca das chuv,as), en m72, com a eclosãç-, do movimento gttenr'
rilhêiro) na negúão, o S<6rcito exigiu^abertura de estradas
toperaciottals't', paltindo da lbansamazônica em direção â(!r,

Aragnraia. Uma dessas estradas, a rOPi2ft, cortou o territ[
rio 3t&ggr r!â porção o:riental., -de norte a sul.§e inten-
sa rnffientação das tropas do g:<êrci to que combateran os
gruerrlLheíros acabou por envolver no eonflito., a PoPuraçãa
sentaneja e o:s Aikevar. E, obrigm a FUNAI a lnstala:r aLi
um postà ae asslffia, o P.r: soror6. Naquela 6poca,
promessas de revisão do deqreto de interdição da ârea ex!
gnla forarn feitas aos 4i3@ por integrantes das Forças
errnadasr' como forma de "reaompênsar peLa atuaçãonercenária
a que haviam induzido os índios no combate à guerrilha.
§ó ern ?:g75r rro entanto, foi iniciador o Processo de rerri-
são da interdição efetuada em L968. várlos maPas detalha-
dos do terrrit6rio foram el.aborados peLos pr6prios Ailcevqf
e encaminhados em ]..9?6 à cripuLa da FUNÀI, atravás do PLano
Integradô: dê Desenvolvimento Cormrnitário Gavião-Surtri r,

aentb por nós coordenado.

O trupo de 1?abaLho criado pela portaria 9.3* de 4.L!..7,t6
realizou un Levantamento; do rhabitatrr dos Sikeyar para
fins de demarcação administrati.va daqueLa área, cuja pro-
posta apnesentada era de 23.0@ ha aproximadamente. Dê

acordo eom trma Infornação têcnica interna à rUual (c.8.
Baurnarur, Lg84i4-5) agtrela proposta não havia sido, todavia,
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submetida à aprovação dos 4l@gg.
Em rneados de L977, o deereto de inter&ição foi rerroga&
atravês de um dispositivo interno à FUNAI (processo ne
3638/?7). Atê o final daquele ano, no entanto, os Aikewar
viriam a interromper por duas vezes a demarcaçáo oficiaL
no terreno, dada a verificação de ineomeçõe's, so-
bretrrdo os equívocos da base cartográfica utilizada na
proposta el.aborada pea,a PUNÀI, Eert consideranr as pressões
exercidas pe3.os lati.Pundiários vizinhos pala a redtrção da
ârea indígena..Sum novembro de tg77 foi comple'tada a cha-
nada demarcaçãoJadministrativa com uma ârea de 26J3:57 ba.
Apesar de todos os pro testos dos Aikes/ar , fiearam excLrrí-
dos, a gCg.E e ao norte, sítios tradicionais dê eaça e cg
letal depá;itos de argiLa (natêria-prima para a con.Secçãõ
da cerâmica utílÍtária), antigas aldeias e cemitêriosr rê-
ferenciais pLenos de sigrnificação para os Aik

A partir da dêcada de 8O, intenàificou-se a pressão das
empresas madeireiras nos limites norte e oeste da área
indígena, zonas ricas em madeiras de }ei. Por diversas
ocasiões os Aikewar cederam a essas pressões e -foram Le-
vad.os a assinar contratos de venda de madeir.a, aLgumas
vezes suspensoe pela administração regional da Flrnai em
Marabá.

§n L982, atravês do Convênio CYRD-FUNAI, os .&tkewar reto.-
maran a antiga reirindicação I a nece,ssidade d,ê rever a de*
*urc.cão *f*ira+a llo-Pl soror6.
que cer.ca de 4O..@0 hec.tares th-es llaviaqn sLdo $rbtraídos"
õ'?ãt,o;ffiãlientado. êm c
vieira Fer en3ão consultor para a área de saúde junto à
CVRD, encaminhada à 6poca ao presidente da FUNAIT juntarnen-
te com outras cartas dos prôpnios ÀiEevên. Estes procedi-
mentos levaram o órgão tr,lteLar a re*rír o processo. No en-
tanto, manobras internas ali havidas sulninararü cono â pro-
mrlgação, em 3o.8r'8i3, de um decreto de homoS.ogaÇão da
Area rndígena §oror6 (corno passou a ser chamada), com os
nesÍlros 26,257 hectares. Mal.s uma vêzr os beneficiados ha-
viam sido os latiârndiários vizinhos à área indÍgena.
En 1984, uma Informação rêenica da FUNAT recomendava a -Êor-
mação de urn novo grupo de Eabalho para averiguar as incor'-

""iõ"" havidas, objeto das reivindiàaç6es dos Aikewar qtra;-
to aos seus direÍtos territoriais. Assim, en 19851â,:portâ-
ria Flrnai I98l"r/E(de CI7.o2.85) instituiu um grupo de traba-
tho por nós coordenado para real-i.zar urn Levantamento com
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vistas à rede.Sinição daqtreLe territ6rio indÍgena. Deste
trabal"ho resul"tcÍur €nl junho de 1985, uma propostâ coÍÍt Blê-
morial descritivo de delimitação de uma ârea de cerca de
5o.'28o hectares, doc'urmentos incorporados ao procesdo FUNÀI/
Bsa/zlgattl. o Levantamento s6cio-ecoaômico da área a selr
incorporada - que seria o passo segiuinte - não foi, toda-
via, realizado.
Enr abriL de L987; coÍo subsídios fornecldos pe1o, Centro
de lbabalho Indigenista (Sf), a Coordenadoria de Terras In-
dígenas do êxtinto ltinistêrio da Reforma e do Desenvoltri-
mento agrrário (urne») expediu uma Informação ?6cnica (ne
]'4a/Lg1? ) qre dizia respeito 'a rêtornada do processo de
reconhecimento dos direitos territoriaiE dos Alkewar,
Ao mesmo tempo,; no entantor' o GETAT (Omrpo EXeortino de
Terras do Aragnraia-?ocantins ) uinha identificando
áreas para implantação de projetos de assentamento oiil. "ê-gruLarização fundiâria na região conhecida como 'fBico do
Papagaiotr, çlue se tornou "famosa PeLo elevado, número de con-
flitos de têrra. Nenhuma atenção foi dada, efetivamente,
à reivindicação dos §!@.
Apesar de r âo l.ongo dos arros de contato; os 4ikeya:r teremr
dêsenvolvido reLações de compadrio e boa vizinhança com os
moradores das proxinÍdades, especialmente ao Longo da ro-
dov:ia oP-?1 temem a ocomência de conflitos com os possei-
ros que vêm oorpando os castanhais a norte e a oeste (exê
tânente a ârea por eles reivindicada). Bstesr, por sua vez,
en"frentaram jagunços dos ildonos dos--gasürahaisÉ na conqnis-
ta dagtrelas terraE ooupaçõ.§Ppou*".ram a se verifi-
car com maion intensidade a partir de meados dos anos 80.

E?rtre narÇo e julho dê 1988, cerca de 5O títuros de afora
mento -alguns ineidindo no territ6rio tradicional ti.keurar-
naErela rãgião conhecida como I'polígono dos castunffi"-
foram negociados Jr.lnto ao MIRAD atravês do então gôverna-
dor do Parâ. Como resultado de manobras poríticas Locais,
cerca de 2oO mil hectares foram adquiridos (pela pr6pria
União ) para projetos de assentamento ê regruLa:nização de
ocrrpações que a}Í tinham se verificado com mutta viotência.
Recentemente, entendÍmentos atravâs de representantes do,
§indicato de trabaDhadores Rurais de São João do âraguaia,
possibilitaram aos êi}g fazer sabe:r aos ocupantes que:
àquera área pertence ao temitôrio indôgena tradicionalre
que estâ sendo pleiteada a abertura de ação judicial decla-
ratôria contra a União (e a FUNAI), dada a onissão hauida.
os Aikevar tôm conhecimento ainda&que os atuais tirnites
da A.I. Sororô vâm sendo intrusados por trabalhad,ores nr-
rais senr-terra, apesar de terem sido prevenidos.
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Modo de v:ida
As mudanç as de aldeia entre os Aikevar se deram sempre no

EIes se des-interior de seu prôprio terri io tradicional.
locaran desde o rio Vermelho' (afiiuente do Itacaiúnas) tantas
vezes çrantas .Êoram necessárias para se re-Êugiarem, primeira
mente dos Íaiap6 e, depois, das pressões exercidas pela so-
ciedade nacional (cf . Projeto Surui, GfI::198O).

Decorridos cerca de trinta anos de contatos permanentes com a
sociedade regionalp os Aikeurar sofreram inúmeras alterações
em seu modo de vida e sistema de organização social" tra«tlcio
nal devido, sobretudo-; à arástica rãduçãOi territorial o.or"f
dâ. A dinÍnuição da popul-ação nos anos srrbsequentes ao conta
to iniciaL foi um outro fator dete:rminante em retação às prã
ftrndas rmrdanças ocorridas.
A alimentação bâsica dos tikevar 6 a caça, que se intensifi-
ca no períáao chuvoso, quilfu-ãntílias inteiras se deslocam
para os castanhaÍs, onde ê abundante'e variada a coleta de
frutos silvestres (castanha, c[puaÇu;r. bacaba, principalmente).
Nas proximidades das antigas aldeias, orltivam pomares de ti-
mão, laranja, manga, goiaba, maracujâ e caju - muitas dessas
-frutas tiveram o seu cultivo introduzido pelo missioná,rio e
pelos primeiros agentes da RINAI na área.

A agricul.tuna ê a atividade complementar Para a obtenção de
alimentos. O trabalho nas roças 6 ainda realiza
do pela .ÊamílÍa nucLear (pai, mãe e fil,hos).

O incentivo dos
agentes da FUNAI Levou à restrição das atividades -Êemininas,
que hoje acompanha padrões vigentes no âmUito da sociedade
regional. Cada famíria tem a sua roça de mandiocal batata,
milho (aois ou mais tipos), fava, inhame, algodão (poucas
rmrlheres ainda -fiam e tecem) e vârios tipos de bananas, at6m
do arroz, cultivar introduzido ap6s o contato.' C?iam animais
dom6sticos com muita habilidade,, especialmente jumentosr elrê
são o meio de tr{§gporte rnàLS utilizado na re,gião.

Um creseente intercâmbio com a sociedade regional ocasionou
rmrdanças proftrndas no plano da organízação social Aikevar
quanto às regras de residênci a e distribuição espaciaL das
casas na aldeia (fro5e há uma espêcie de mamuamentor', por
imitação ao padrão regional ), às regrras matrimoniais e â es-
pecialização cLânica.
Nos anos 60 (cf. Laraia, op.cit), os Aikeyal estavam então
divididos em cinco grupos de descendência patriLinêar (ou
seja, traçada a partir do p.i ) exogâmicos (que se casam fora
do gnrpo de origem). A depopulação sofrida alterou muito
estessistemas tradicionais. Como clãs, estes grupos possuíam
uma chefia e atribuições específicaE (caça, coleta, agricul-
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tura, cerâmica, tecelagem, etc. ). E a chefia tradicional de
todo o grupo pertencia aos koací-anio (quati), entre os quais
não se verificaram descendenteS. Atualmente, embora operante,
este sistema de especiaLizações cIânicas não se apresenta mais
d.e modo tão nítido como observado Por Laraia.

es práticas xarÂanÍsticas e a realização de riarais (Por oca-
sião do pLantio de novos roçados, PrinciPaLmente) já não se
verificam com ffequância entre os lr:Lkellarl corllo tradicional-
mente ocorrem entlpe os demais Povos firpi.

cvRD-§'uN decepcão para os Aikewar.Um bal do

É importante saLientar Çlr€r sobre os Surn ri/*iketa:1. a CVRD

dispàe nada menos do que 7' (sete) detaLlados rel-atórios,
acompanhados de rnapas e documentos, apresentados entre
abril de 1983 e junho de L986 poI esta consultoria.-otrtros
iurriã" .=pã.ificós para as questões de saúde foram eLabora-
d.os pelo Dr. João Paulo Botelho Vieira F'gr da Escola ParLig
ta de Medicina, então consultor da C\IRD Para os grnrPos êm

ár.u de inf1"á""iu da E.Ferrno:'Carajâs no Estado do Parâ.i

Assim, acreditamos que o conhecimento produzido' atravês des-
ses relat6rios deva ser resgatado g r{uanto -antes pela CVBD,

se houver intenção sêrj,a de dar contínuidade adequada aos
trabalhos interromPidos em meados de L986 entre os 39.@.
l4ritas falhas no desenvoLvinento, daguel"es "Proietos de apo-
iort objetos do Convâni.o CVRD-FUNAI eram intrínsecas a sua
prôprià conc,epCão:,squivocadargue deixava de considerar a si-
tuação partiorlar de cada gruPor enguaJlto sujeitos-de proces-
sos de transformaçãor 9u€ têm os seus Proietos prôprios.
De acordo com a 6tica da integração' segrundo o qlral foram
elaborados às pressas pela FUNAII, foi excluída a Participa-

2 Abril, L9g3-: m§ituação', atuâI de dois §fruPos indígenas do

sudeste Paraense: Gaviões e Surui fevereiro 1,984 r [P[oIt.,
pLo imPacto; o ho J

c
L
eto Caraj ás e os "projetos de +oior

comunidades ind genas Gavião e Sunri do Pa.ra Ílr agosto
'rReLatôrio de viagem a Comuni dade Indígena

as
Parkate-

.I.Mãe garia) e nsurui E (p. t. sororó )" i tevereiro
1984 z

ile
L985 : ttsunri (tikevar) do P.r. soror6 os rumos do trProje-
tor e algumas observações acerca de um Processo de recrr-
Peraçao cultrral r' ; agosto 19-0á: "hojeto Carajâs I os ca-
v:ião-Parkatej ê e os §unri do sudeste do Para -.a- llma âVâll-â-
ção da assessori a antroPol6gic ar'i noveJ!.bro 1985:ttA sitrra-

sororó (PA)"i i@-I9!§:ção afual dos trsunri tt da A.I.
os Gavião de lÊe !{aria e osfrPxromessas nao qumpridas;

o convêni{§urtri r' avaliam o, CVRI|-FUNAIT.
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ção efetiva das cornrnidades na elaboração e na exeorção
mesma dos ProjetoS - o que foi determinante para o sefi
fracasso.
Ainda assim, os antroPôfogos e mêdicos então consultorês
chamaram a atenÇão si.stemáticamente sobre estes eguívocos
e tentalarnl coil o apoio da gerência do Convênio (nas gestões
da Dra. Maria de Lourdes de F?eitas) e do Banco Mrndialrre-
verter. aquela situação:, eonferindo prioridade às qrestões
de temag e saú4e,. Mas de fato Pouco foi efetivanente reali-
zado entre os ggggl.
As chamadas'pendênciasn em questões de terras - objeto do'

termo aditivo do convênio OSg/82 - deveram-se à ausênçia
de vont ootítica para ucionâ-Ias defini tivamente Por
parte das instituições governamentaiE envol
menos encaminhá-la; de modo decistvo atravê

vidas. Ol PeJ.o
s do convênio, iâ

que eram prioritârias. Este foi o casor dos Aikevar. A Pro-
posta ae n.aãIfrffio-a. limites territoriais, empreendida no
convênio, s6 o rfoí pela metadetr', como afirmavan os Aikevar.
Otr seja, os seus trâmites .foram interromPidos em meados de
1985, exatamente quando

Ã
eonômr-co (la ar,to so a

siêo formaLizada.

Atravês do Convênio, Parcos reolrsos foram ali dispendidos
(enfre Lg82 e 1986) de maneira equivoeada. Basta mencionar,
pqr exempLo, o pequeno caminhão adquirido em L983 Para a
ã.I.Soro16 Ílüêr ao invês de permanecel?'na ârea (onde havia
gerado expectativas quanto à possibilidade de escoamento da

frodução ào*uociafizâvel de bananas, anr.or' e castanha) , aos
crridadss da comrrtidade (e não de um motorista coneatado ),
acabou por ficar de.tinitivamente' (e avariado ) na ajudânda
da FUNAI em Marabâ (atuaL administração reg'ional ).
Da mesma forma em relação à contratação de têcnico agfrícola
(1984), gue os Aikewar a.Êirmavam ser totalmente dispensâvel,
J'a que as têcnicas tradicionais a1i emPregadas na agricultura
tâm primazía em relação às tecnologias consideradas mmoCerni-

za:rtesfr. Uaí a inutilidade da aqtrisição generaLiz'ada @*.
todas as âreas indígenas) de maguinário, agrícoIa.

O estÍmrlo à Hmoder:ni zaçáo't no que diz respeito às têcnicas
agfÍcotas ou implantação de infra-esürutura - traduzida em

cãnstruções e contratações desnecessárias muitas vezes Para
atender-à inêpcia da agência tuteLar-constituiram-se nos equ!
vocos UâSicos daqlreles rrprojetos de aPoiorr (basta veri8rcar,
por exemplo, o volume de recursos dispendidOs nos ítenS rrAd-

ministraÇão do Projetorr e 'rEquipamentosrr no decorrer do Con-
vênioI'
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A alegada "8a1ta de recrmsos do 619ão ttr§e1ar levou à inter-
mpção, findo o Convênio, de todas as ações voltadas para a
assistência à saúae, à educação e atividades d,e subsistência
guêr legalnente, o Estado deve aos po\rcs indígenas no Brasil,
independ,entemente da existência de projetos especiaistr. A
situação dos gnrpos na ârea de influência de Carajás en nad.a
se difereneia de outros gmrpos em outras áreas, dado o aban-
dono em gue se encontrarn atualnente.

Novas aÇoes
Um levantamento s

a.^ócio-econonico dos ocrrpantes d.a ârea reivin-
air realizado o quanto antes
(na estação seca, preferencialmente), com o acompanhamento de
agentes do INCRA para proceder ao cadasBarnento. Estima-se
que cerca de 4OO famílias estejam na porção d.o temit6rio
Aikevar que foi excluídra na demarsação. Neste sentido, o apoio
da CVRD seria importante, dada a possibilidade de rnobilízar
rectrsos para fins de indenizaÇãA e reassentamento dos osu-
pantes em outras áreas pr6ximas.r
Com base em direitos constitrrcionais assegiurados aos povos
indígenas, existe a possibiLidade de a União e a FUNAI serem
udicialmente acionadas pelos Aikewar (ações declarat6r.ia e

de ntegtraÇao de posse ), dada a omj.ssão quanto âo reco-
nhecimento dos direitos territoriais que thes foram usrpados.

Uma vez solucionada a questão frrndiária, crescerâ o estÍmulo
entre os Aikevar visando en"fim realizar, em condições mais fa-

2ta.voráveis, os seus próprios projetos.
A expLoração da castanha-do-parâ, produto nativo e aijnda abun-
d,ante no ternitôrio Aikevar, derierâ desempenhar um papel mais im
portante para a economia do gnrporenquanto atiyidade a,rto-sus
têntadar râ medida em que a recuperação dos castanhais em selr
territôrio se verificar efetivamente. A coleta da castanha ê
enfatizada peLos Aikeruar como uma modalidade essencial de con-
trole territorial. o estímufo à comercialização autônoma e
não-antecipada da produção implica em um apoio substaneia} na
etapa dos preparatÍvos para a sa-Êra (aquisição de muares, cã.Ír-
gaLhas, ete. para o Aangporte da castanha desde a mata at6

3 Algumas convêrsações com os ocupantes se verificaram atra-
vês da nediaÇão d.e representantes do Síndiaato d.e I?abalha-
dores Rurais de São João do AraguaÍa e da FETAGRI, com o
acompanhamento inicial de advogados da Sociedade de Defesa
de Direitos llumanos (núcteo Marabâ) e do Centro de l}abalho
Indigenista (sP).

ô
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o'dep$sÍto junto à estraa"lr4 disponibilidade do Peqqeno
caminhão na aldgia e sua matlutenção Para o transporte da
proôrção atê Uarabâ. Num frrfrrro Pr6ximo, ê possÍvet que a

mobilização e o interesse de Peq.renos Produtores de casta-
rüa sejam decisivos Para a formação de uma cooperativa e
instafáção de uma usina d.e beneficiamento em }rarabâ, Perml-
tindo assim inclusive a exportação autônona da produção in-
dígena de castanha.

lúritas destas ações deveriam ser imediatamente emPreendidas,
uma vez que a safla de castanha de L991 jâ se iniciou nague-
ta região e não existemr rê aldeia Sikevar, condições favo-
râveis à coLeta. Correm o risco de terem perdida (ou rorrba-
da, como ocome mritas vezes ) a sua safla de castanlral atrral
mente a única fonte de renda para os 4iIlW..
Um Levantamento agfo-fLorestal dos rectrsos existentes no'

territ6rio, cotÍt vistas ao manejo e uso sustentado, poderia
vir a thes fornecer produtos comerciatizáveis adicionais
(mel, copaíba, etc. ), enquanto e[Iternativas compatíveis com

ação social kev Eriste uma relativao sistema de organiz
expectativa c{uanto à rê er âo, d.as ê adas no,in-
tercí.or do territôrio, dadas as atiridades coLas intenei-
vas e restritas às âreas próxinas à alcleia (ineentivadas du-
rante anos pelos agentes Locais da'FUNAI) e ao intrr,rsamento
verificad.o por madàireiras - e Por possei.ros - na Porção,
ocidental a ser reintegrada ao territ6rio.
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